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ll REBllilllEClllElilll

Fez-se o reconhecimento

da Republica pelas grandes

potencias europeias quando

na gerencia dos negocios pu-

blicos já se não encontrava o

governo provisorio.

Ninguem de boa fé pode-

rá, no entretanto, contestar

queo reconhecimento agora

feito é o termo da obra d'a<

quelle governo, que, pelo seu

ministerio, 0 sr. dr. Bernar-

dino Machado tão efñcaz-

 

   
"BHOAÇÕBB=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract¡

especial. Os srs. assinantes gesam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem assim

nos impressos leitos na casa-«Acusa-se s recepção e eliminam-” as publicações de que A

redacção soja enviado um exemplar.

 

Ministro do fomenfoívam, porém, a pouco mais da Oliveira euumerando as in-

- decima parte. dustrias e pessoas que as

Esses 2:200 homens dis-- exercitavam em Lisboa, em

põem de todo o material de 1551, não se refere aos pe- Fazem amos¡

serviço de mantimentos e mu- cheleiros com quanto enume- Haia a 5,., D_ Im", de V¡_

ntções: carros, macas, etcue re a emstencia de 57 lntoei- um” d'Alma“, Mm Fem-,rm e

_de boccas deartilherja Chã:: ros. os srs. João da Maia Romão e

riam bem para' bem servirem Existe na Bibiiotheca Na- FHWHCO Dmd dArMJO A510“

a tropa fandanga do doido cional de Lisboa um manus- Ba"“ B““llar' , .

. . . . Amanhã, a sr. D. Alice Gra

que as capitaneava. cripto muito curioso do mea-
ziella Teixeira da Costa e os srs.

MUSEU MUNlCIPlL lili ll'ElllO

do do Qeculo XVI 00m rala' Carlos Amadeu ds Magalhães, Ma-

ção ás industrias então em noel Cação Gaspar, Antonio Ser-

voga na mesma cidade, mas rio e dr. Antonio Victor Lemos

XLVI

Hoje, nos museus que em

Portugal estão em via de or-

 

á tarde. Chegou aqui envolto

em tintas negras.

Não póde ser. Protesta-

mos. Protestamos em nome

dos mais sagrados interesses

da cidade Protestamos em

nome dos mais sulutares prin-

cipios de ordem, de razão e

justiça.

Se ha quem ahi sc não

sinta bem, que saca. Se ha

quem comnosco não queira

estar, que se arrede.

O regimento dc cavallaria

8 foi collocado em Aveiro pe-

la nova organisação do excr-

cito. Fez-se uma restituição

nm a Dm_

. ANNIVERSAHIOS:

   

   

 

    

    

 

   

   

  

   

  

   

 

O sr. dr. Sidonio Paes, d'aqui

cumprimmtedo pelo sr. governa-

dor civil e presidente da camara

em nome da cidade, enviou a suas

ex." os seguintes telegrammss de

agradecimento : .- . a_

Lisboa, 9 às 8 h. e 50 m.-Gover-

nado¡- civil-Aveiro.

:Os meus mais inceros agradeoi

mentos pelas suas ielicltações e peço

seja interprete perante nobre cidade

d'Aveiro meus sentimentos gratidão».

_Ministro do [emma, Sidonlo Paes.

a sr a

Presidente commissào municipal

Aveiro-Ex "1° ministro encarrega-me

agradecer felicitações.

Carlos Calixto. secretario parti-

cular.

    

      

  

   

   

  

- - _ da Rocha Albergaria.

ignora se ha ahi qualquer re Mans“ sr, . D_ Ju“, pure“

ferencia aos pioheleiros; ,nos Corrêa e Rm, D. Ida““ da Con_

largos enractos que_ d eua ceição Corrêa. Rosa e D. Josephine

publicou Ribeiro Guimarães de Vasconcellos Abreu, Lisboa; e

  

mente desenvolveu e obteve.

Poucos dias antes de dei-

xar a sua pasta teve 0 tllustre

estadista a promessa do reco-

nhecimento pela Inglaterra, a

que se deviam seguir, como

seguiram, as demais poten-

cias.

Foi, porem, retardada a

notificação pela mudança do

ministerio. Não podia deixar

de ser.

O facto serviu então de

pasto aos inimigos do presti-

gioso caudilho da democracia

para lhe roubarem as honras

do serviço, c n'isso tem empre-

gado elles exforços sobrehu-

manos.

São terríveis as boas gen-

tes do bloco. Patriotismo, de-

sinteresse, amor à causa, até

alii chegou. Vê-se e não se

acredita. ' '

A-*prova de que o serviço

c' devido'ao illustre estadista

que primeiro sobraçou a pas-

ta dos estrangeiros, está na

carta que esse eminente ho-

mem publico recebeu do mi-

nistro inglez, sir Eduard Guy,

encarregado dos negocios de

Inglaterra_

   

   

    

  

  

    

Ceiro houveram por bem de-

bandar. Liquidou a decanta-

da aventura da tropa arna-

rella.

prova da valentia dos seus

soldados. Apenas foi dada or-

dem de concentração e de

marcha, logo a fuga se ope-

rou, tendo se alguns dos alis-

tados safado precipitadamen-

te em carros e até dentro de

saccos!

suitada que Chore o seu dinhei-

r0._ Parece que alguns dos di

rigentes se abotoaram com

grossa maquia.

fieis á' Republica era 'a se-

guinte:

mens em Vinhaes, 200 em

No fronteira
_-

A ñnal as hostes do Cou-

Os chefes tiveram agora a

Valentes luctadoresl A je-

A distribuição das _forças

quanteria n.o IO : 100 ho-

Bragança (sede).

N.° 13: 100 homens em

Chaves, 180 em Villa real

(sede).

N.° 14.' 40 homens em

   

                 

    

   

  
   

ganisação como o nosso, não

se procura apenas deslumbrar

a vista do visitante reunindo

de preferencia objectos de

metaes preciosos. A arte po-

pular não fica esquecida, tem

o seu logar de honra. E se

encanta o vêr as preciosas al-

faias de prata e oiro, primo-

res artísticos d'um alto valor,

testemunho do esplendor co-

mo nas ricas cathedraes e

mosteiros se celebravnm ou-

tr'ora as ceremonias do culto

catholico, commove a fôrma

despretenciosa e simples como

na modesta egreja da aldeia

se deviam celebrar essas mes-

mas ceremonias, ao verem-se

as pobres alfaias de cobre e

estanho, que aqui occupaVam

o logar d'equellas.

Aveiro ao lado das gai'lieta'ãfv ' "

de crystal de rocha, cobertas

de iinissimos arrendados de

prata dourada, dos meados do

seculo XVIII, veem-se outras

dc estanho, gomis, bacias,

candelabros etc.

metal.

   

  

 

  

     

    

   

 

  

   

    

  

 

contra.

lucro.)

Por 'isso no Museu de'

estanho,

do mesmo

Ainda ha bem poucos an-

   

 

   

   

 

   

  

  

    

  
  

   

  

  

  

uo vol. 5.° do seu Summario

de varia historia nada se en-

Muito embora Christovam

Rodrigues de Oliveira não

faça minima referencia aos

picheleiros é de presumir que

ao tempo já se manufucturas-

se entre nós o estanho. Pou-

cos aunos adiante, em 1580,

não resta d'isso duvida; attes-

tam-n'o os cavalheiros Tron

e Lippomani que na descri-

pção da sua viagem u Portu-

gal n'este anno, dizem:

«Vasos de estanho e mais ob

jectos d'este metal se fabricam

abundantemmte n'esta rua, nova e

se carregam para aindia, onde dão

Fr. Nicolau d'Oliveira em

1630 acusa já. a existencia ali,

eãi 1520 de 14 pichsleirós.

Dois' seculos mais - tarde

ainda se continuava a fabri-

car em Portugal objectos de

Aocursio das

Neves referindo-se á fundação

da fabrica de louça do Rato

(1767) escreve:

«Até esse tempo as nossas me-

sas de luxo eram servtdes, como

pois

os srs. Guilherme Henriques d'Al

meids Machado, dr. Candido de

Figueiredo, Lisboa; Manoel Miran-

da Paschoal, Aoceoio Calixto e

Manuel Augusto Monteiro dos San-

tos Telles.

Depois, a sr.' D, Maria José

Vilhena Magalhães Godinho e o

sr. Bernardo Pereira Leitão, Porto.

O PRAIAS E THERMAS

Estiveram n'estes dias no Fa-

rol os srs. Alfredo Osorio, dr. José

do Valle Guimarães e familia, ps

dre Candido Diniz, Feleciano Soa

res, D. Maria Taveira e familia,

e Manoel Maria Amador.

*it Chegou all¡ com sua fami-

lia o general reformado, sr. José

Antonio Domingues.

!L Tambem alii se encontra

com sua esposa, de visita á. fami-

lia Rodrigues da Costa, o sr. João

Rodrigues da Cruz.

k E' nlli esperado hoje, de re-

gresso da Curia, a sn' D. Rosa

'Mourao Gamellae. ›_

QL Régrsason da Curia a Lis-i

boa snsc.“ u.-Mun Jaunes!

Rezende e Vasconcellos, esposa do

nosso amigo e illustre oliicial do

exercito, sr. Luiz de Vasconcellos.

O VISITAS 2

Ds visita ao nosso amigo sr.

Joaquim Rodrigues da Graça, es-

teve alguns dias em Reoardñes o

sr. Benjamim Gama d'Andrade,

rccehedor proposto da Villa da-

Feiras

 

   

   

  

   

 

  

 

   

   

   

  
  

   

 

   

    

  

obedecendo-se a um novo pla-

no de disposição das forças

publicas. Só por meio de ou-

tra, com a devida auctorisa-

ção parlamentar poderá le-

galmente sahir. O que não for

isto será tumultuario e ilegal.

Não crêmos que se faça.

Entretanto vamos cha-

mando para o facto a atten-

çâo dos deputados do circulo

e do districto. Está um d'ellcs

no proprio ministerio.

Sr. Sidonio Paes, defenda

como lhe cumpre os interes-

ses da região que represental

m

Coisas da nussa terra

 

(IBIO).-Dia 14 da setembro-

0 sr. visconde do Ameal apresenta,

como candidato por este circulo, a

petição, eo :Tribunal de verificação

'de'poderesgtdium .tem

das as assembleias eleitoraes do

circulo.

erito_ e lo- __-,

Dia 15- Morre afogado em

Alhandra hoje do concelho da Fei-

ra, lsaac Marques.

Dia 16-llotra no, hospital,c0m

o craneu iraclurado por uma cace-

tsda vibrada por um lavrador, um

trabalhador que se encontra em

Vagos e cuja identidade e desco-

   

 

   

   

                 

   

  

  

nos que o serviço dos altares

em muitas egrejas ruraes era

todo de estanho e cobre. Hoje,

quasi que nem uma nem

outra cousa existe, tudo tem

sido inutilisado, fundido.

Quando principisram ese-

rem usadas estas peças em

Portugal, não o sei. O esta-

nho foi um dos minerios co-

meçados logo a explorar no

começo da monarchia o que,

não obstave a que, já. o im-

portassemos do estrangeiro

em bruto e manufacturado

no tempo de D. Alfonso Ill.

Em 1516 as minas de es-

tanho da Beira estavam acar-

go de Gil Homem e Gonçalo

Privado e era rendeiro do

mesmo metal Ruy Mondeo. As

minas mais importantes, co-

nhecidas no seculo XVII, diz

Rebello da Silva, no tomoIV

da sua «Historia de Portugal»

foram as de estanho no con-

celho de Lafões, que a corôa

dava de renda; c as ds ferro

em Penella e em Thomar,

tambem arrendadas. _Tinha-

mos a materia prima, mas não

sabíamos ou não podíamos

manufactural-o.

Até ao fim do reinado de

D. Manuel quasi que não ti-

vemos nem a grande nem a

média industria, propriamen

te dita, recebiemos tudo de

fóra. Como muitos outros

productos industriaes impor

tavamos o estanho em obra,

Valpassos: 0 resto em Vizeu

(sede).

N.° 19: 100 homens em

Chaves, 200 em Montalegre,

40 em Boticas e 40 na Bor-

ralha.

N.° 20: 60 homens em

Villa-pouca; o resto em Gui-

marães (sede). _

N.° 24: 300 _homens nos

postos avançados de Villare-

lho, Villarinho, Outeiro-secco,

Faisões, Bustello eSoutello;

o resto em Aveiro (séd'e).

Arlilhería n.“ 4: Urna di-

visão em Chaves (4o homens).

uma bateria em Villa pouca

:Foram mandados sustar as 98:); o “Sto ?m Penañel (se-

maruhas ou deslocações de forças ,

para e. constituição de novns uni- Capaflarld n-° 6.' [50 ho-

dades, oreadae pela organisaçãc mens em Chaves, 60 em Mon-

do exercitod_ _ talegre e Boticas.

«O sr. ministro da guerra vas N'o 7, (incluida em cav_ 8)

modificar os novos uniformes, em- .

bora não radicalmente, visto que 4o homens em Chaves e Vll'

tel facto acarretaria, n'este mo- la'Poucai 0 T3540 em AVCÍI'O

mento, grandes prejuizos ao corn- (séde). '

mercio da especialidadeu _ Engenheria, com' telegra..

Reinam os antigos usos. Phlsms de Campanha 23 ho'

O systems por que os alcatru- mens.

sos da monarchia se regiam GuardaÍiscali entre afron-

d'antes, estão sendo de novo telra de Traz-0s-montes e a

postos em pratica. Faz-se ho- Séde 4-l Companhia (Chaves)

je para se desmanchar ama- l00 homens-

nhã, e não se passa d'isto! Accrescentando a este nu-

Mas fica salva a patria... Cleo de forças a5 companhias

____.______ de equipagens, de subsistem-

Governador civil cias e de saude, podíamos

collocar n'este momento em

Insiste de novo pelo pedi- frente das hostes conspirado-

do de exoneração do cargo de ras, um pequeno exercito de

governador civil d'este distri' cerca de 22200 homens, 0

cto o sr. dr. Rodrigo Rodri- bastante, para pôr em deban-

gues, que está com sacrifício dada 52000 invasores, se tan-

dos seus interesses. tos elles fossem. Não Chega-.

ainda hoje com a louça lina da

Asia, e para o uso ordinaria ser-

via a louça de Chincheu que é de

inferior qualidade; a de estanho

que se fabrica no reino, e uma es-

pecie de faiança, que nos vinha

da Hollanda: até a louça de_ fogo

se importava de paises estran-

geirosn.

Em 1803 havia em Lisboa

26 picheieiros, em 1824, 14 e,

em 1834, 13.

Tanto a importação es-

trangeira de objectos de es-

tanho como o fabrico nacional

estão representados no Museu,

e, alguns authenticados por

as respectivas marcas.

_W_

POLiTllll ll'lllllli'0

Parece que a commissão

municipal republicana d'Ilha-

v0 pediu a sua exoneração e

que o seu exemplo vae ser se-

guido pelas commissões paro-

chiaes.

Deu causa á resolução o

assalto effectuado pela policia

na, Costa-nova, á casa em que

se jogava, tendo deixado de

eii'ectuar se a mesma deligen-

cia por outras bandas.

._______.._.__.._.

buceus centraes

nhecida.

Dia 17-Entrs a barra o Athlon-

tico com importante carregamento

de bacalhau.

Damas-a municipal.-

Sessâo ordinaria da commissão mu-

nicipal administractiva de Aveiro,

de i3 de setembro de 19H.

Presidencia do cidadão Daniel

Gomes d'AImeida. Compareceram

os vogaes Manuel Augusto da Sil-

va, Pompilio Simões Souto Ratolla,

Sebast'ãc Pereira de Figueiredo e

Manuel Teixeira Ramalho.

Acta approvada, sendo presen-

tes e lidos em seguida: uma carta

do secretario particular de sua ex.-

o presidente da Republica. e um

telegramma do sx.mn ministro do

fomento agradecendo as felicita-

ções que e commissão lhes havia

enviado;

Um oiiicio da direcção das

obras-publicas do districto acerca

do levantamento da planta da cida-

de, resolvendo s commissão man-

dar incluir no seu proximo orça-

mento a quantia de 5013000 reis

para remuneração aos empregados

d'aquella repartição, pelos traba-

lhos do levantamento da planta da

cidade, que lhe deverão ser entre-

gues quando a camara receber

a mesma planta;

Um oiiicio do director da Fs-

brics-dc-gaz, d'esta cidade, pedin-

do para lhe serem relevedas as

multas que lhe lorem impostas na

sessão anterior por se terem en-

contrado apagados tres caodieircs

da illuminação publica, resolvendo

a commissão manter essas multas

por não provar os casos de força

maior que alega e serem constan-

tes as faltas, dando-se-ihe co-

nhecimento d'esta resolução s fe-

zendo-se-lhe sentir que todos os

candieircs se encontram em pessi-

mo estado de limpeza,_e que a

luz é por tal forma diminutn que

e cidade está muito mal ¡ilumi-

nada.

  

   

   

  

 

   

  

   

   

  

       

    
   

 

   

  

 

Nesse honroso documento

manifesta aquelle diplomata o

seu pesar por não ter tido en-

sejo de communicar a0 sr. dr.

Bernardino Machado a noti-

cia oñicial do reconhecimen-

to, visto 0 governo proviso-

rio ter apresentado a sua de-

missão em seguida á eleição

do presidente da Republica.

Assim é que foi. Esta é

que e' a incontestavel verdade.

  

    

   

   

  

 

   

   

   

   

   

  

. DOENTES t

Tem melhorado, o que nos é

grato noticiar, o sr. Severiano Ju-

venal Ferreira.

Q Tem estado com um forun-

oulo a sn' D. Maria da Soledade

de Vilhena Pereira da Cruz, inte-

ressante filha do exclarecido clini-

co e delegado de saude no distri-

cto, sr. dr. Pereira da Crue.

o ALEGRIAS no LAR:

Realisowse, ha dias, o enlace

matrimonial do sr. dr. Eugenio

Couceiro, esclarecido e habil me-

dico na Mealhada, com a sr. D_

Alda de Mello Cardoso, gentil ii-

lha da sr.“ D. Ermelinda ardoso,

proprietario, d'esta cidade.

O noivo é um moço de spri-

morada¡ qualidades, e a noiVa uma

das mais prendadas senhoras da

nossa sociedade.

São pelas suas felicidades oe

nossos votos mais sinceros.

ALARME

Tocou hontem a rebate no

sino grande do patriotismo lo-

cal. Correu que se tramava

contra a permanencia em

Aveiro do regimento de ca-

valiaria 8, e que do proprio

quartel sahira a añirmativa da

sua retirada antes de oito dias.

Não se diz isto-sem fun-

damento. Alguma coisa ha.

Por que? Por que ha de

sahir de Aveiro o corpo que

ainda ha dois dias entrou?

Que convenicncia de força

maior 0 determinará? O que

se terá dito para Lisboa em

tal sentido? Quem advoga ahi

uma causa assim?

O grito de alarme correu

   

   

 

   

  

   

   

   

   

   

   

   

¡Rniigos processos

 

Dizem os jornaes :

  

São em numero de nove

os lyceus ultimamente eleva-

dos a ceiitraes.

O nosso continua, entre-

tanto, na baixa-mar dos na-

cionaes mercê ds inercia que,

de Flandres, especialmente de em seis largos mtzes predomi-

Bruges. nou na direcção das coisas mu-

Çhristovam Rodrigues de nicipaes.



P0¡ em seguida Presenln e lida tracção d'um quartel n'esta ci- Ser-viço da adminis-

nma representação de mercanteis dade; tração.-Envlam05 lá pe-

e muradores na Costa de São Ja- Despedir os dois armazena, dO lo correio, aos nossos pre

cintho, lreguezia da Vera-cruz, de Alboy e do Matadouro, onde a ca- sados subscriptores, os

este concelho, na qual pedem, oltO mara tem actualmente os seus de- reclhos do tplmestre agora

candieiros de illuminação a palm' positos de materiaes de constru “ndo, Muuo nos obse-

leo na rua marginal a ria, (resoln- rção, logo que terminem os respe- quelam satisfazendo-os.

    

   

   

  

    

   

    

   

    

  

                           

    

  

  

   

  

    

  

   

   

    

    

  

   

  

   

   

  

   

   

  

 

   

   

  

  

  

  

  
   

  

    

   

   

   

  

  

    

   

         

   

   

  

   

   

    

  

             

   

  

 

    

  

   

   

  
   

  

      

   

  

       

   

  

  

    

  

  
   

  

  

   

    

  

  

  

 

    

   

  

 

   

  
   

 

   

 

   

    

   

  

  

   

   

  

   

  

haver transtornos na expedição del r

correspondencias. A

Este novo imposto, tão genera-

Iisado na Dinamarca e outros pai-

zes scandinavos. é destinado a

obras de assistencia publica eo

seu pagamento, que é medico, de-

 

I__

Continuação do numero 6:090

ção que já havia sido tomada), e ctivos arreudatnentos, transferin- A sua dev0|ução [mpor- ve ser grato a todos que disvela .Amnno ¡olemnelnente,pe_ na¡ minimo¡

”em assim a Ci'nstruccão d'um do os materiaes all¡ existentes pa ta semprearepetlcão dahdamente se interessam pelo hein h, mm“ honra manter e

aqueducto para esgoto das aguas ra os baixos do ediiicio do conven- despeza com a ¡nutmsa- _do proximo. cum rir o l là d 6d l_ Art_ 49., Todos os actos

pluviaes, resolvendo a commissão to de Jesus¡ e cão de novos 58“05 e as- Eslpjam' pop., todos mentos, p om ea a. e e e i-

dade a Constituição da Repu- do presidente da Rap“bllcaí

blica, obsevar as leis, promo- deverão ser referendadmi Pe":

ver o bem geral da Nação, 1° menos' pelo mini“” 00'““

snsientare defender sintegri- Patente' Nâu ° “nd". 350

dade e a independencia da "unos de pl“'m direito: “ã”

Patria portuguesa». lpo'lerã” ter execução e “í"-
Art_ 44.0 O presidente nãu guein lhes deverá ohedieuein.

pôde ausentar-se do territorio A“ 50 ° O“ míni'iws "à“
“aciona“ sem Permissão d” podem accumular o exercicio

Congresso, sob pena de per- de m3"” emprego 0“ função
du. o cargo' publica, nem ser eleitos para

Art_ 45.o O presidente a presidencia da Republica,
perceberá um subsidio que se não tiVerem deixado de

será lixado antes da sua elei- “em“ ° 3°“ 0“"80 'ei' m8-

ção e não poderá ser alterado z“ “me“ d“ eleiçãm

durante o periodo do seu § 1.° Os membros do

mandato. - ef Congresso que acceitarem o

§ unico. Nenhuma das cargo de ministro não perde-

propricdades da Nação, nem rão o mandato.

mesmo squella em que func- § 2.° Applicam-se aos mi-
cronar a. secretaria da presi- nigtros as prohibições e ou-
dencianda Republica, tras dilposições @numeradas

ser utilisada para commodo no artigo 21.° e seu para-
pessoal do presidente ou de grapho.

pessoas da sua. familia. Art 51 ° C tda ininistr

o _ _ . . i O é
Art. 46, O Pl'esldente PÓ' responsavel politica, civil e

:11° 'e' d““tulgo Pelasàuaa criminalmente pelos actos que
“mar“ "eum “a em ”n“ legalisar ou praticar.

ãreswi mama““ ”501W“ Os ministros serâoinlnra-
a

fundamentada e a r va ›
pp o db dos, nos crimes de responsa-por dois terços dos seus mem- b. - .

. ilidade elo
bros e que cl iramente consi. . - ' p s tribuna” O"

dinartos.
gne a destituição, ou em vir- A o . _

tudo de condemoação por cri- 't' 52' O“ mms"“ de'
vem comparecer nas sessõesine de responsabilidade.

-lo Congresso e teem sempre

o direito de se fazer ouvir em

deieza dos seus actos.

Art. 53.° De entre os mi-

nistros, um d'elles, nomeado

tambem pelo presidente, será

presidente do ministro e res-

ponderá não só pelos nego-

cios da sua pasta, mas tam-

bem pelos de politica geral.

Art 54.° Nos primeiros

quinze dias dejnneirn, o mi-

nistro das finanças apresen-

tará á camara dos deputa-

dos o orçamento geral do

Estado. '

crear um logar de vigia. jornalei-

ro, encarregado da limpeza e ac-

ceudimenlo dos candieiros, e de

tiscalísar toda a referida praia du-

rante os meses de agosto a de-

zembro, mandando tambem proce-

der já ao estudo e Orçamento cio

aqueducto a construir.

Foram mais presentes; dois re-

querimentos, sendo um de João

Augusto de Mendonça Barreto, ca-

sado, amanucuse da administração

d'esto concelho, residente n'esta ci-

dade, e outro de João Martins Chris-

tão, professor primario em Vagos,

*mas que residiu u'esta cidade nos

annos de 1908 e 1909, pedindo

attestado do seu comportamento

moral e civil, que a commissão

julgou bom.

Outros de: Luiz Simões da Sil-

psra que não se deixe de cumprir

a lei no proximo anniversario da

Republica.

Escola-normaI.-0 Dia-

rio de ante-homem publicou a re

'ação dos alumnos approvados nos

exames ilnaes do anno lectivo lin-

do pela escola de ensino normal

d'esta cidade.

A' volta do dista-¡-

cto.-Derarn já entrada na ca-

deia d'Anadia os hespaulmes Mi

guel Lagasta Gracia e Thomaz San

chez Alvarez, accusados de terem

roubado uma carteira, com reis

'7505000 a um caixeiro viajante,

Dar toda a publicidade ao ed¡ tampuhas, despaza que

tal em tempo publicado por esta a ninguem aproveita que

camara acerca do fornecimento de façamos_

gado d'esta região P3" 0 mia- Em extremo nos penho-

douro de Lisboa. ram, pois, todos os cava-

Por provosta do vogal cidadão lhelros a quem nos dlrlgl-.

Pompilio S. S. Ratnlla, resolveu mos, sa|dando essas pe-

ainda: quenas contas á data da

Pedir auctorisação ao governo sua apresentação pelos

para pór a concurso o logar de distribuidorestelegrapho-

aferidor de pezos e medidas com Dostaes, e a todos aqui

a dot ção que actualmente tem de deixamos desde já firma-

506000 réis annuaes, por este '0' do o nosso sincero reco-

gar se achar preenchido ¡nteriua nheclmento_

mente já ha annos; Até que emfimi-Abriu,

. .0mm 3° Commissario de po' tinaltnente, a estação telegrapho- ~

boia civtl chamando a sua alten- posta¡ do para_ na estação da Pampilhosa.

ÇãO para facto attentatorio da Já devia ter sido aberta em 15 . t Na madpugada de terçlg.

moral publica de, nos comment:: de agosto' como em de um_ ~ 7_ _feira tãlliflAia manifestou-:lalggêo Oi;-

iiiijdatilào iãdijtiiiiildls nctiímiiuai'ii) que P'ra' Bsargrziabm'ãzie .21; ::nl-dio :a ::imãs dr? Antonin

va Maio Vluvo da ireguezia ° Prohiba. pedindo-lhe para qve 98:3 de :mem Souto_ ' p da Silva Carrelhas. 0 predio ardeu

. - ' › ' « ' . M. l tambem prohiba o estacionamento p ' completamente. Quando os bombei-

da G'om' desta amada' “um d t ' t d lacas do 'nr- "em“ a"” gentlsirm15'tem e“. ros che aram estava tudo envoltoFrancisco Laranjeiro, laVrador; An. dpmfednos Jltàlrlgtà [Ilan ¡àypmno à” somem Aveiro este nosso amigo e em Phaãas ás prpjuizos são -ava

to¡ ' - Joa uitnda , i .'00 08|¡- , , _ ' ' '

páfwtolifãêlàdeuiàdgs dg 'O a¡ se encontram por esse motivo morto Damos esta noticia com Jubllo, liados em drz contos de reis.

'Lv ' ' g' damniticadas e mesmo per que es- P°í5 a visit¡ 41° dl'- Bath”“ *1° M38““ A casa tinha belas obras de
da Talpay freguezla de Reque' - . - lhães é. sua terra natal é para nós, ,

XO, d'esle concelho, pedindo licen- se” "rena pre-lume““ o "muto pu' seus conternneos e amigos, motivo mm' _ ' ,

ças de construcção e alinhamento, hmm; e _ . de 11°an 6 de "805110- , F Dl“ am“, 9'“ “VOTO” 'ni
que mes hmm¡ concedidos. Pedir ainda ao mesmo funccronarto _ O dr. Barbosa de Magalhães não e cendio devernu totalmente tambem

D J à“ Slmõe Peixmgo casa prohiba tambem 805 vendedores :g l:: 403 :12':ãeàâgãdçãaãírãfgãáuz uma casa na povoação de Dornelas,
e v.› s - . _ n como ' '.do da mguelia da Gloria ,waste de leite que façam essa venda pe todos Os mim““ de Ave“, de que doando carbonisados um homem

em.“ . emmlruc drum la forma por que 0 fazemr co!“ a politica apenas o tem atastsdo.é “um _ml-¡lhel' 9 quam-03 3mm““

, d' p“" r ' ' ç grave preju ao para o publico, pela um amigo prestsntisslmo, trabalha aih VlViatn tambem.
cano dve BSgOFO na rua das Barcas, que, trazendo e“es todas as suas dor infotignvel e uma das mais lnoi- .- Na Senhorinha succedeu

que r“” defendo'ie _ _ medidas umas dentro das outras, tambem, no mesmo dia, um grava

liedorão iàa _bllãa hPBt'el". Vàu' ao fazer a medição deleite d'uma desastre. Quando Manuel Costa, do
vo; uiz a ala ac eco, casa o;
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das intelligeucias que se teem reve-

lado no nosso parlamento. _

Costumeira velha nos ¡ornsesé _ _ '

_ _ _ medida maior com todas as meuo- llachadu, com outros indivoluos,

' e, “www “um“: 'dem' md“ !'88 dentro d'nssn, a quantidade de extraiam saier d'uma barreira e

d “6'le P3“ alteracao das mm' leite medido émuito menor do que carregaVum um carro, esta abateu,

louvaminhar facilmente aquelles que

lhes agradam. Nos, pelo contrario;

(“3 *10-* se““ nreqios “'93“ “da“ o seria se essa medição se iizesse, matando um boi e ferindo os tra

de. ql"? 3 00"¡¡11'5-"10 tambem de' como devia ser feita. apenas com halhadores gravemente.

Sumos bem sobrios em elogios, mas

quando assim os fazemos éporque

alles são apenas justos e merecidos

_ Aveiro tem tido sempre o condão

renu- a medida pedida pelo lreguez. de repellir OB seus 51h08 de Valor, 00- g' Na segunda feira dirigirem-

A COIHIDÍSSão resnlven Índefe- Por lim achando-se presentes a É"“f::?:*zí° a“gãgzãmeãfñüzj que se para a Moita, no logar da Cei-

rir o requerimento de Manuel Rey, maior parte dos moradores do lo “Barbonsd, Magalhãe: é ,ainme ca, o llonbaco e João Negro, de

casado, morador na rua da Estação gar de Villar, lreguezia da Gloria, um d'aquelles filhos da Aveiro, ta- Aguada. O volume d'agua que u'a-

d'esta cidade, que podia para con- d'esta cidade, que pediam para lentososeillustrados,quc aveiro pa- quem¡ amam-,o o no ¡eçava' "a

verter um portal de carro em vão este logar a transferencia da es “cyfsnhtffgdlzüf:$332 5:13:22' iai, qua,a')auçaudo por elle, arms.

de pnrta rl'nm sÓ batente. consoante cola primaria feminina ultimamean smart“ por ,2m Bunda, quado o tou-os na sua Corrente e levou-os

a Íninrlnaçã” dt* seu Chelô de "aba- ereada e ainda não prOVÍda do l0- parlamento e a opinião publica tanto a grande distanCta.

lhes, e que elle fosse obrigado a gar de S. Bernardo da mesma o consideram já. bnnran-nos em De certo eUConlrariam a morte

repÔr n dito Pnrtnl nO sen primiti- freguesia, transformando-a em es- ° dm“ _ se o povo da Cerca não acudisse

vo estado, no praso de 8 dias, de- cola mixta e para que do mesmo CMO!“ da Topralpa- aos gritos dos pobrü, salvando-os,

vendo pagar a respectiva multa modo fosse transformada em mixta -A COlonla balüeftl' da Tonel", ainda que com riso., da¡ suas pru.

comminada no art.“ 3.° das poslu- a escola primaria masculina, já composta de- lamlllas de “N10 ° prias vidas.

ras municipaes, que elle trans- antiga, d'este logar de S. Bernar- norte di! reg'aOsVB'fl em Pas-"QM, 'I Fei capturado no logar do

grndlU- do, resolveu a commissão estudar na a_ baixo, até a cidade, na quiu- carqueM peguem de Bam), Agua.

Foi apresentada a nota dos fun- .o assumpto, otliciando ao Sub-ins- tB-lntt'a UHE““ 0 na “n°113 de da, Alexandre Dias Esteves, por

dos existentes na sua thssourarta, pactor primario para que, pelo r - "Por V“"Mv que “n°034 3° ter,juntamente com Antonio Braz,

no dia 9110 corrente, verificandoJ censeamento_ escolar dos, logards 0308-_ , _ _ a . , ..- espancado barbaramente Manuel

se por dia que'o !tido em comi¡ de Villar, S. Bernardo, Quinta do 0-*t BXFPI'WU'SW_Bananal 9m Dias Estevam, deixando-o ás por-

da camara era da quantia de reis Gato e Preza, se possa verifica¡- terra e Visitaram varios pontos e m da www_ como aqu¡ nun-unos_

4636854, e em conta do Asylo- qual o local para onde esta escola monumentoa da Cldãdet admirando 0 outro aggressor, que não se

escola de 3096361 reis. deva ser mudada, auendendo a os encantos da .nossa terra e ia- ,aba ,funde é “Lumi, mam_

Resolveu Conceder ao Ben ama- commodidade das creanças que a lendo larga PW““ao de "um“ e Conta-n a tensa. _lle-

nnensn Manuel (103 Santos Silva a tenham de frequentar. (10085- , _ _ commendamos o ¡LLTOPB peitora-

licença que pediu de 30 dias, mas uma ba|eia._1io meio dia A sdonfettana Mourao¡ vendeu James por se, O umco ¡agaimeme

se") prejuizo (le FCTVÍÇO, na rOÍma de quinta-feira ultima foi Vista do quanto tinha. l 1 auclorisado pela governo e pelo

dos annos anteriores. Farol, a curta distancia da praia, _ A Varma trazia o jiiülal' dos v1- Conselho de saude pubuca" de_

Por proposta do cidadão pre- uma enorme baleia, que atirava sitanlen na CObefln- A “me Pal" pois de ser uliicialmente reconhe-

sidente a Coinmissão resolvau mais: grososjactos de agua a respeitavel tiram Pm 3 Tonel"- Onde c“ega' cida a sua emcacia em innumeras

Instalar no convento de Jesus altura. Têm me- tendo feno um“ exPlan' experiencias nos hospitaes, e por

a Escola-de-ensino-normal e a Es- Alumnos do¡ semina- dlda Vlagem- garantiram a sua superioridade mais

cola-central masculina, d'esta ci riam-Vas ser presente ao mi- Movimento marítimo. de 3oo arrastados dos primeiros

dade, dando aili tambem casa de nistro do interior um decreto, que -No nosso porto entrou ante-lion medicos, tendo merecido medalhas

habitação aos seis professores de é precedido de varias considera- tem o hyate Emilia Augusta, que d'ouro em todas as exposições a

esta ultima escola; ções, determinando que os ex- veiosem lastro, ao sai. d que tem concorrido.

Transferir a Escola-central fe- alumnos dos seminarios que te- ão, com este, em numero s _+--_

miniua para o edificio em que até nham completado o curso de pre- tres os barcos que actualmente se “ondas, ml_ma¡'05

agora tem iuncciouado a central paratorios n'esses estabelecimentos encontram carregando aquelle ge- 030V?an BTOVIOHO nt'eun

masculina, de ensino, ha menos de 5 annos, nero. uma instituiçao sympathlca:

lusta ar a escola, para o sexo possam matricular-se no 2.° das Aulas do _chOIL-Està o .Instituto para_ os filhos dos

masculino, da freguezia da Vera- actuaes escolas-normaes e _dista-i já aberta a inscripçao para matri- sargentos do exercito e da ar_
cruz, dies“ “dade, creada por de. ctaes de habilitação ao magisterio cula no lyceu nacropal d esta cl mada_

creto de 4 de janeiro ultimo, pu- primario, ticando, no emtanto, su- dade. Fecha, segundo a lei, no dia _' _ _

blicado no Diario-do governo n.° 3, jeitos, no exame final, às materias 25 do corrente. Potsoactual sr. ministro da

de 5 d'aquelie mez. no editlcio de do L' anno; e que os que tenham Recente-mento da guerra mandou susp \nder as

onde eae a Escola-central femi- concluido esse curso ha mais de 5 população. - Devem baixar nomeações de professores pa.

nina. . _ anuos de_ve_m sujeitar-se ao exame na proxima semana ás _commis- ra aquelle instituto' bem como

Pedir a creaçuo d'uma escola de admissao, segundo o novo re- sõea roceuseadoras districtaes e a "ath 8 de i a' u ã

para o sexo feminino, na freguesia gulamento. ã concelhlas todos os modelos e im- ° ° n 'a “ç, Oi

da Vera-cruz, d'esta cidade, para Valle do 'ouçam-0 sr. pressos indispensaveis para os tra- que esmvfim a @mamar-He-

fuucciouar no editicio em que tam- governador civil renovou o pedido balhos preparatonos do recensea- - Baixou a todos os cor-

bem tica in-talada a escola mascu- feito em maio ultimo para que a mento geral da 909018959- pos uma circular, pelo minis-
tina, que foi construido para n'elle Companhia do Valle do Vouga soja _ O sr. governador civd, que di. ,eric da guerra, dispensando

!unccwnarem duas escolas paro- obrigada a construir, com a devrda rige os serv1ços, tem convocado d f t d lb

chiaes, uma para cada sexo; solidez, o caminho de servidão en- por vezes aquellas cummissões, as orma uma ° meo_ el' 03

Pedir ao governo a concessão tre a Foja e a Lapa-dos-frades. 33'85“19“ que não “nverem

da mobília e material escolar que A ohhorlm-Já se anda de serVIço.

foram pertença do extlnctoaCollegio procedendo, nos campos do couce- _ A ordem do exercito

“e ?wtf-“Mit 3'°ãàio°“ãá'-i;~ didi: 32° did?â°°$.%“il'ãi.3 Pub““ ° dm“ P°nd° emraus rir p r l cro ' ,

dos asylos, aproveitando as salas bem. excepção o regulamento dos
serViços de recrutamento, o

do conselho administrativo da

escola de guerra e o provisorio

do conselho tutellar pedagogi-

llas atribuições (ln presidente

da lllplllllilia

Art. 47.0 Compete ao pre-

sidente da Republica:

l.° Nomear os ministros

.le entre os cidadãos portu-

guezca elegíveis e demittidos;

2.° Convocar o Congresso

extraordinariamente, quando

assim o exija o bem da Nação;

3.° Promulgar e fazer pu-

blicar as leis e resoluções do

Congresso, expedindo os de-

cretos, instrucções chi-aguia-

mentos adequados á boa exe-

cução das mesmas;

4.° Sob proposta dos mi

nistros, prover todos os car-

gos civis e militares e exone-

rar, suspender e demittir os

respectivos funccionarios, na

conformidade das leis e licen-

do sempre a estes resalvado o

recurso aos tribunaes compe-

toutes;

5.° Representar a Nação

perante o estrangeiro e diri-

gir a politics externa da Re-

publica, sem prejuizo das at-

tribuições do Congresso;

6.° Declarar, de acordo

com os ministros e por perio-

do não excedente a trinta

dias, o estado de sitio em

qualquer ponto (lo territorio

nacional, nos casos de aggres-

são estrangeira ou grave per-

turbação interna, nos termas

dos § § 1.°, 2.° e 3.° do n.°

16.° do artigo 26.' d'esta

Constituição.

7.“ Negociar tratados de

commercio, de paz e de arbi-

tragem e ajustar outras cm-

vençõas internocionaes, sub-

mettendo-as á. ratificação do

Congresso.

§ unico. Os tratados de

alliança serão submettidos ao

exame do Congresso, em sea-

são secreta, se aosim o pedi-

rem dois terços dos seus

lina trinta ils rrrpanralrilirladt

Art. 55.” São crimes de

responsabilidade os acto¡ do

Poder executivo e seus agen-

tes que attentarem:

1.° Contra a existencia po-

litica da Nação;

2.° Contra a Constituição

e o regimen republicano de-

mocratico;

_ 3.° Contra o livre exerci-

cio dos Poderes do Estado;

4.° Contra o gozo e o

exercicio dos direitos politicos

e individuaes;

5.0 Contra a segurança

interna do paiz;

6.” Contra a probidade da

administração.

7.° Contra a guarda e o

emprego constitucional dos

dinheiros publicos;

8.° Contra as leis orça-

mentaes votadas pelo Con-

gresso.

§ 1.“ A condemnação por

qualquer d'estes crimes impli-

ca a perda do cargo e a inca-

pacidade para exercer fun-

cções publicas.

§ 2.° O presidente da Re-

publica não é responsavel pe-

los actos de administração dos

ministros ou seus agentes,

sendo-o apenas pelos crimes

indicados nos n.“ .°, 2.°, 3.°,

tão incuinbidos os delicados e com-

plexos trabalhos do censo.

Exames em outubro.

-Parece que já se não farão exa-

mes em outubro, como tinha sido

auctorisado pelo parlamento. A me-

za da camara dos deputados inter-

preta de modo diverso aquella au-

ctorisação.

Sobretaxa postal. -

as quaes muito especialmente es-

destinadas no primíttivo projecto a Escolas a concisa-do.

uma capella, a Escola industrial _Estão a concurso as seguintes

Fernando Caldeira, devendo para escolas,todas no districto de Aveiro:

esse lim ser soalhada a sala do pa- Masculinas: da Gloria, Aveiro;

vimento terreo; Vera-cruz, idem; Gosta de Vallade;

Mandar o mestre'd'obras exami- idem; Avelãs-de-cima, Anadia; Lu- Tendo a lei de 25 de maio creado co ,do exefqlt°.de ter“ e EBM' memboroa; 4'0 e 5'0 (1,68m artigo'
nar e orçar os concertos que neces- ao, Mealhada; Quinta-nova, Oliveira uma estampilha de 10 reis, deno- '- Pam“ Já Para G“'ma' 8' Ind“ltar e 00mm“”
sitam uma fonte e um aqueducto no do Bairro; S. Miguel, Ovar; Vide, minada Assistencia, que e obriga- race, onde vae tomar o com- penas; SECÇÃO In
iogarde Villar, duas fontes e tres

aqueductos no da Oliveirinha;

Convocar os 40 maiores contri-

buintes,uos termos das leia vigentes,

para na proxima quarta-feira 20 do

corrente, pelas 10 horas da ma-

nhã, comparecerem na sala das

sessões d'esta camara, a lim de

emittirem o seu parecer acerca

do emprestimo que a commissãp

tits_ em _visit fazer gira t tona#

Oliveira de Azemeis; S. Jorge, Fel-

ra; Sanguedo, idem; Feira, séde

do concelho; Espinho, sede do con-

celho; Arouca, idem; llhavo, idem;

Salreu, Estarreja; Sobrado de Pai-

va, Castello de Paiva.

Fimininas: de Gandra, Macieira

de Cambra; Sandiães, idem; Fros-

sos, Albergaria. da necessidade d». “cer.isceutar,

ilícitas: de Villar, Aveiro; So- u'aiuellts dias, á estamp lha legal,

hreira, Albergaria. leais uuva estampiiha, a iiin de não

toria, como sobretaxa, em todas as

car as, bilhetes e mais objectos que

transitarein pelos correios, cor:

excepção de publicações period-

cas, nos dias 4 e 5 de outubro,

24, 25, 26 e 30 de dezembro, i e

2 de janeiro de caia ando, acha-

mos conveniente avisar o publico

mando do regimento da. guar-

nição d'aquella cidade, o te-

nente-coronel,sr. David Rocha.

_Foram concedidos 30 dias

de licença disciplinar ao capi-

tão de infantaria l, sr. José

Celestino Regalla e ao nlferes

de cavallaria 4, sr. José de

Sá Nogueira.

9.o Prever a tudo quanto

fôr concernente á segurança

interna e externa do Estado,

na fôrma da Constituição_

Art. 48.° As attribuiçõas a

que se refere o artigo antece-

dente serão exnarcirlas por in-

termedia dos ministros e nos

termos do artigo 49 °.

llii l'niler Judicial

Art. 56.° O Poder Judi-

cial da Republica terá por or-

gãos um Supremo tribunal

le justiça e tribunaes de pri-

«neira e segunda instancia.

(Continua),



0 '.'Compeão.. nos campos

ll 11111110 E ll 11111870

 

Tudo está preparado para

a vindima especialmente no

sul do nosso pair.. Não será,

portanto, inutil apresentar nes-

te momento algumas noções

acerca da composição do ca

cho e do mosto, chamado a

attenção, dos viticultores para

um assumpto que merece ser

bem conhecido.

Como não se ignora, um

cacho de uvas comprehende o

engaço e os bagos. Estes ulti-

mos, a seu tuino, são consti-

tuidos da pellicula, golpa e

grainha. Ora a composição

d'estas diversas partes repre-

senta um papel importante na

qualidade do vinho. Necessa-

riamente, a composição varia

consoante a casta da cepa, a

região, clina, cultura etc.

Termo medio, o engaço

pesa 3 a 7 ”[0 do peso do ca-

cho. Contém sobretudo tani-

no, de 1 a 3 °¡,, e substancias

acidas. O eugaço tem um sa-

bor aere, adstringente, em

consequencia das substancias

que acabamos de mencionar.

Quanto á pellicnla pesa

termo medio. 9 a 11 °l° do

peso total de um bago. Con-

tém tanico e acidos. As co-

lheitas interiores da pellicula

encerram a materia corante do

vinho. Esta materia corante é

pouco soluvel na agua e no

mosto, mas já succede o con-

trario na agua alcoolisada e

no alcool que se produz du-

rante a fermentação.

Ha cepas, das chamadas

tintas, que possuem uma se-

gunda materia corante que é

soluvel na agua e que se acha

disseminada pela polpa da

uva. A pellicula contem egual-

mente uma materia odorifera

especial que dá. no vinho cer-

to perfume que não se deve

confundir com a fragancia. A

polpa pesa pouco mais ou me-

nos 86 a 90 ”l, do peso total

da uva. A sua composição é

muito complexa e variavel se-

gundo as cepas. A polpa com-

prehende 75 a 80 °[,, de agua;

18 a 25 "lo de assucar lermen-

tescivel; 0,30 a 0,45 "1,, de

aci los lines; 0,5 a 7 "[0 de

bitortorato de potassa; mate-

rias azotadas; materias mine-

raes; oleos essenciaes e mate

rias mineraes; oleos essenciaes

e materias gordas.

De todos estes elementos

os mais importantes são o as-

sucar e os acidoe. A polpa não

contém tanino.

A -grainha pesa termo me-

dio 3 a 4. °[,, do peso total da

uva. Contém oleos gordos;

muito tanico, cerca de 10 °¡,;

acidos volateis e uma materia

resinosa muito adstringente

que dá man gosto ao vinho,

se a grainha fôr esmagada.

A composição da uva va-

ria segundo o seu grau de

maturação. Quando está. ver-

doenga, é extremamente aci-

ds e pouco assucar contém.

Quando o bago começa a pin-

tar, a propurção do assucar

augmenta, diminuindo ados

acidos. Quando a uva está

quasi madura, os acidos di-

minuem ainda, mas a quanti-

dade de assucar como que

permanece estacionaria.

Póde estabelecer-se como

regra geral que a uva está

madura quando a quantidade

de assucar que contém se tor-

na estacionaria. N'este mo-

mento egualmente a acidez

cesse de diminuir ou baixa

n'uma proporção muito dimi-

nuta.

Quanto á. epoca das vindi-

mas, não ha uma regra fixa;

no emtanto póde dizer-se que

nas regiões frias só se deve

vindimar quando a uva se

ache completamente madura',

   

   

  

    

   

   

     

   

   

     

  

    

  

  

car e da acidez permitte ao

cular previamente a acidez do

cool que resultará. da fermen-

tação do mosto.

ração, o viticultor escolherá

nas vinhas um certo numero

nas regiões temporadas, quan-

do a maturação está a chegar

ao seu termo, e nas regiões

quentes um pouco antes da

uva ter amadurecido comple-

tamento.

Para conhecer bem se a

uva está madura; cumpre de

terminar em periodos succesi-

vos, mas de intervallus cur-

tos, a quantidade de assucar

e de acidez, operação que não

é ditlicil hoje de efectuar por

meio de processos scientilicos

rapidos e fieis.

A determinação do assu-

viticultor corrigir de certo mo-

do a composição do sumo da

uva e obter por consequencia

um vinho de melhor qualida-

de. Permitte-lhe tambem cal-

vinho e a quantidade do al-

Para se executar esta ope-

de cachos de castas diversas.

Depois de pisar o mais com-

pletamente possivel tres ou

quatro kilos de cachos, filtra-

rá o liquido que resultar d'es-

ta pisa. O assucar contido na

uva madura é um mixto em

partes egua-:s de dois assuca-

res quasi similhantes: a glu-

cose s a levulose. Estes assu-

cares que são duas vezes me-

nos dôces que o assucar vul-

gar ou a saccharose esterilisa-

da da canua do assucar, fer-

mentam directamente sobre a

acção das leveduras.

Para determinar a quan-

tidade de assucar que um mos-

to contém podem empregar-se

dois methodos, o chimico e o

dos areometros, baseado na

densidade dos líquidos. O se-

gundo methodo não é tão ri-

goroso, mas tem a vantagem

de ser mas rapido que o pri-

meiro. Os araometros mais

empregados são o de Baumé

ou pesa-mosto; oglucometro

Goyot. e o mostimetr; Salle-

ron. De todos estes areome-

tros o melhor e, por conse-

quencia, o mais aconselhado,

é o mostrimetro Salleron, que

tem a graduação centesimal

de Gay-Lussac, e indica o

peso em grammas de nmli-

tro do mosto em que se acha

immerso.

Quanto á acidez dos mos-

tos que, como dissemos, é de-

vida a certo numero de acidos,

entre os quaes o mais impor-

tante é o acido tartarico, quer

livre, quer combinado a uma

base, a potassa, para formar

um sol acido, o bitartarato.

Na pratica dosam-se os acidos

no seu conjunto. Para a ava-

liar a acidez total, compara-

se a um acido conhecido, o

acido sulfurico ou acido tar-

tarioo.

Estes processos, é certo,

demandam pratica. Esta, po-

rém, não é diñicil de obter de-

pois d'um estudo mais ou me-

nos profundo do assumpto.

A vinilicação é hoje por

toda a 'parte a operação que

mais cuidados e solicitada de-

vsmerecer do viticnltor. Aro-

tina, ou por outra, os proces-

sos rotineiros teem fatalmente

de desapparecer, mesmo por

causa da grande lucta estabe-

lecida para a collocação de

vinhos em qualquer mercado.

Presentemente, os mercados

são mais exigentes e mais dif-

ñceis de contentar, por uma

razão muito simples: porque

ha quasi sempre mais offerta

do que procura.

___+-_-_.-

Anno agrlcola

O preço dos generos em di-

versos mercados:

No d'Alcabaça.-Por 14 litros.

Trigo mistura, 560 reis; dito du-

rszio, 620; milho ds terra, 480;

favs, 440; cevada, 300; aveia, 280;

trsmoço, 300; grlo de bico, 650;

   

  

    

    

   

   

 

    

   

  

   

 

    

  

  

Horario dos comboios

feijão branco, 660; dito encarnado,

700 reis.

Por §ilc. Farinha de milho,

60 reis; carne de vacea, 240. Car

ne de porco. Toucinho, 320 a 360;

lombo, 360; carne magra, 3'20;

chouriço, 600.

Por 15 kilos. Batata, 220 reis.

Por duzia. (lvos, 200 reis.

Por litro. Azeite, 380 reis; vi-

uho, 40 a 60.

Por 20 litros. Azeite, 75000 a

76300 reis; vinho, 700 a 115000

:No d'Angejar-20 litros. Tri-

go, 15100 reis; milho branco, 700;

dito amarello, 680; feijão branco,

880; dito lsrangeiro, 900; batatas;

300; canteio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

= No d'Oliveira d'Azemcís:-

Milho branco, 20 litros, 700 reis;

dito amarellc, 680 reis; trigo 1:140

reis; centeio, 660 reis; feijão bran

oa, 850 reis; dito amarelio, 600

reis; dito fradmho, 840 reis; dito

mistura, 850 reis; arroz da terra,

15 litros, 1:500 reis; batata, 460

reis.

 

De blsboa ao Porto

 

Oma. Tram.0mn. Rap. Cor.

 

11. 11. T. T. N.

Lisboa (Rocio) 8,80 =1 1,35 5,30 9,30

1'. ll

Eslroncsmu. 12,80 = »1,51 7,5 11,18

Coimbra... .. 2,15 8,50 8,5 8,53 2.50

Pampilhosa... 1,32 10,9 9,25 9,18 11,13

Mogolorss.... 4,51 10,11 9,15 = 1,23

O. do Bairro . 5,0 10,53 9,56 = 1,35

namo. 11.36 11,27 10,28 9,57 5,7

Estarreja. . . . 5,56 11,55 10,52 = 11,81)

1'.

Ovar u"... 6.15 12,20 11.12 = 5,52

Espinho..... 6,39 12,153 11,31 10,35 6,18

11.

Gaia . . ..... 7,19 1,3312,7 10,119 7

  

Por1.(S.Bento) 7,17 1,5713,3611,17 7,10

 

Do Porto a blsboa

 

Cor.Omn. Rap. Trsm Rap.

 

I. M 11. T. '1"

Port.(S.Bento) 6,35 8,56 9,10 5 8,111

Gina...u . . . 7,1 9,17 10,9 5,21 9,21

Espinho..... 7,21 9,31; 10,15 5,39 9,55

Ovar . .. . . .. 7,150 = 11,22 = 10,21

Estarreja..., 8,13 == 11,19 = 10,15

AVEIRO. . .. 8,87 10,18 12,6 6,11 11,10

O. do Bairro. 9,5 = 12,50 = 11,12

Mogofores 9,16 = 1,3 6,88 11,51

Pampilhosa. . 9,35 10,51 1,82 6,50 12,3¡

Coimbra ... . 10,21 11,7 2,1 7,17 12,52

T. -T.

Entronc. . . . . 1,19 1," 7,51 9,9 1,2

Lisboa (Rocio) 5,15 2,110 == 10,50 6,25

 

TRAMWAYS:-De Aveiro para o Porto, de

manha, ás 5,30, 9,50, e 11,27. De tarde, às

2,22 e 5,55.

Do Porto para Aveiro, de manha: às 7,

9,10, e 11,20. Ds tarde: 213 a 5,10.

LINHA DO VALLE DO VOUGAz--Dc Al-

bergaria para Espinho: ls 6,50 da manha,

3,15 ds tarde. De Espinho para Albergaria, ts

8,10 ds manhã, e ls 7,10 da tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO,

CASA

LUGA-SE uma excel-

A lente casa alta, na rua

das Salineiras, reparado

de ha pouco.

Trata-se com a sua pro-

prietario, D. Rosalina dlAzs-

Vedo.

¡annualmouoaotl

ANNUNCIO

conselho administra-

tivo d'este regimento

fas publico que no dia 7 d'ou-

tubro do corrente anuo por

_dose horas do dia procederá á

arramatação em hasta publi-

ca da manufactura dos con-

certos no calçado das praças

de pret, durante o prazo que

decorrer desde a data da adj u-

dicação do contrato até 29 de

novembro de 1912.

As propostas para o for-

necimento devem ser organi-

sadas conforme o modelo es-

tabelecido no caderno de en-

cargos em envelopes fechados

e lacrados, ser entregues na

sala do mesmo conselho até

ás 11 horas do referido dia

acompanhadas da quantia de

53000 reis que serve de cau-

ção provisoria.

Os concorrentes deverão

apresentar com as suas pro-

postas a tabella de preços por-

que se proposerem fazer os

concertos, incluindo a mate-

ria prima.
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Diligenoias sobre serviços

dependentes de todas as re-

partições publicas, secretarias

tYEstado, ministerios, consu-

lados, e de todos os bancos e

companhias.

Todas as demais condi

ções se acham patentes na sa-

la do conselho administrativo.

todos os dias uteis, desde as

11 horas da manhã ás 3 dt'

tarde.

Quartel em Aveiro, 15 di

setembro de 1911.

Pianno o morei:

Em Esgueira, casa do Ce-

Iro, vende se um, bom para

estudo, e alguns moveis.

Hillillllllillillilll 6111111

ESCRIPTORIOS DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA: ASSUMPTOS

  

  

    

  

Agentes em todos as 001!¡(17'608

do Continente, Ilhas, Colo-

O secretario do sons-»lho adminis- nias e Brazil.

trativo,
FORENSES, COMMERClAES E

Adriano Mendes Strecht de CIVIS Rua' do 0111793220122 D-°

Vasconcellos_ anvocaors n rnccunancnu

Perante todos os tribunaes.4

Éumprimento de deprecadas,

cartas d'ordem e rogatorias.

assume'rcs oomuzncrana

Acções, execuções, fallen-

cias, concordatas, reclamaçõ 'a

le credito, levantamento de

lepositos, etc.

sucção nsrncur.

o: avnaaaarssrro na :anta

ns onsnrro

Aununcios no Dzario do

Governo, legalisação de docu-

mentos, liquidação de direitos

le mercê, encartes, espolios.

Registo de marcas, nomes,

pntentes, etc.

Capitão d'iufsnteria 24.

  

noonnnnnnenm

illzira Pinheiro Bhaoox

Partlclpa ás suas Ex!"

¡reguezas que recebeu ul-

tlmamentc uma remessa

de chapeus enieltados de

bom gosto proprlo para

prata e passeio, ultlma no-

vidade e preços multo co-

modos.

@@@@@@@@@õ@@

ENDE-SE um de

moer milho e uma

prensa para lagar, tudo en

bom uzo.

Quem pretender n'esta re-

dacção se diz.

  

COLLEGID AVEIRÊNSE
(Fundado em 1878)

Lista dos alumnos aporooados no anno lectivo

do 1911¡ a 191

Instrucção primaria Eduardo d'Almeida Silva do

Lima

Mario Sarria Marques do

Couto (')

Passagem da 1.' classe

Abilio Armando Ruivo de Fi-

gueiredo

Antonio Amaro Lemos

conselho administrativo

outubro do corrente anuo pm

se procederá a arremataçãa

o , s o*

1111111111101 1111111111. ll

ANNUNCIO

O d'este regimento faz pu-

blico que no dia 3 dr

doze horas do dia na sala dai-

sessões do mesmo Conselhi

em hasta publica, dos generos

e combustivel para os ran- Í.° grau

\ntonio da Silva Tavares

Eduardo Severo Maia de Me-

dina

Enzo Peri (1118131110130)

layme Gonçalves Nogueira

todas as praças estacionado»

em Aveiro e destacamentos,

pelo praso 'que decorrer des-

de 1 de dezembro de 1911 1
6 (distincto) A t ' °

30 de novembro de 1912- João Antonio Soares (1118- ngÊÉLOPÉSeif-iarvalho ROdn-

.A5 Proposta“ Para ° foi' 11110130) Armando Pinto Machado
neolmento devem 59" 0'37“"" João de Pinho das Neve¡ Emilio d'Almeida Azevedo
53d“ Ponfwme ° m°del° e" (dÍStÍnCtO) Fernando Manuel Homem
tabelecido DO cçderno (1.0 in' José Rodrigues Seabra Christo

cargos em @me 0PPes ec a' Luiz Moreira Regalla J R' '
dos lacrados e serem entre- Manuel Francisco mas JÊZÉSÊm lããgziãuãeããeim de

gues 11;: salsa :1111115818565 3° Raul Martins da Costa Carvalho
conse o a s oras 0 ,,

referido dia acompanhadas da 2' grau Jo:: Estrella Brandao de
quantia de 100000 réis que Elio da Rocha Marques da amp“

José Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regalla de

Vilhena

Passagem da 2.' classe

Aguello de Figueiredo Velloso

Agostinho Antonio Leite

Antonio João da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da

Maia

, Francisco Ravara Ventura

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zagallo

José Pinto da Costa Monteiro

José Salvador Pires de Re-

zende

Samuel Gomes Maia

Cunha

Enzo Peri (distincto)

Ernesto de Pinho Guedes

Pinto

Iosé Braz Alves

José Rodrigues Seabra

Mario Faria de Mello Ferrei-

ra Duarte.

lnstrucção seoundoria

Curso geral dos Iyoeus

Exames da 1.- secção

(3.1l CLASSE)

Abel Alves Abrantes

Alvaro Rodrigues Abrantes

de Mell)

Bernardo

do 1*)
Euzebio Caldeira Pinto Re-

bocho

Jorge Simões das Neves Aguiar

Manuel Maria Pimentel Ca-

lixto

Pompeu de Mello Cardoso

servirá de caução.

Os concorrentes deverão

apresentar juntamente com as

suas propostas amostras, de-

vidamente acondicionadas, de

todos os generos _que se pro-

pozerem fornecer.

Todas as demais condi-

ções se acham exaradas no

caderno de encargos que si

encontra patente na sala d(-

referido conselho em todos 01

dias uteis desde a 11 horas

da manhã até as 3 horas da

tarde. _

Quartel em Aveiro, 15 de

setembro de 1911.

d'Almeida Azeve-

0 secretario do conselho adminis-

trativo,

Adriano Mendes Strecht de

Vasconcellos.
Passagem da 4o' classe

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva

Paula .

. Arthur Marques da Cunha

Carlos Encarnação Costa

l Carlos Villas Boas do Valle

(5- CLASSE) Duarte Rocha Vidal

Amadeu Ferreira Estimado (') Henrique Proença Bravo

Antonio G. da Rocha Madail José d'Almeida Azevedo

Carlos Nogueira Coelho Manuel Joaquim dos Santos

Capitão d'infsntsris 24.

“RENDA-81

Agfil'iãafãfímd: ::É
tender procure faller com Jo-

sé Antonio Pereira da Cruz,

em Aveiro.

Exameade.7 secção

Os alumnos de instrucção secundaría frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumnos notados com asteristico tem de repetir em ou-

ubro o exame da disciplina em que ficaram esperados.

liguas do 1. llioonto

HQTEL JNIAIIA

Il mai: antigo Il'ula: 1111111111:

 

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

para mstrucção pnmaria, curso dos lyceus s curso commercial.

Os alumnos do curso dos Zyceus têm de matricular-se no

Lyoeu, aonde serão acompanhados por um empregado de

conñança. No Collegio explicam-se as lições_ nas diversas

classes do mesmo curso.
hygienloos

Sala de
Numa““ da hmm_ Remette-se o regulamento a quem o pedir, e dão-se todos

Campainhas electrioss-Rstrstss com 08 680181501111801“ que se desejarem. l
autoclísmo 'Maikmmpnhmonomm Abram-se as aulas no dia 2 d'outubro.

Mszs de 1.' ordem-Bons quartos

Aveiro, 26 d'sgosto de 1911.

O DIRECTOR

Padre Joao Ferreira bcltao

Precos desde 1:000 rels

Pedidos ds quartos, carros anote

moveis ao proprietario-Luiz Mais

VARZEA-CALÇADA



HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculose.,

Sanatorios, Hospitaos d'm¡senioord¡a de Linho, Por-to e clinicas part¡-

oularcs para a cura da

Tuberculose, Diabctis, Anemia., Neurasthcnia

e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no_ seu principio, dão origem

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Preoaver contra os productos_ similares_ que

produzindo effeitos contrarios e prejuircxaee. saude.

  

caso-secosoeeoow

a PHAMAOIA cum ~

Francisco da Luz & Filho

Director technico-Augusto Goes
.a Mo(las e

g Rua dos Marcadores Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

. todos das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro. _

. AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis.

. Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
É Scrtlmento completo de drogas Jerseys e Boleros de malha, para sonhou, ultimos modelos.

. medicina“ 0 “PGM-lia““ Phil" Meltons e Asirakans para casacos o capas.

Ú macõuticls, P01' PNG“ m'JdWW- Pelerinee e bichos de peles da mais alta novidade. _

3 Variedade em Gabon““ "Mai“- Casacos de borracha para homem; desde 121000 reis.

Ú “00% ”ring“, irrigadoree Elma' Calçado de feltro e de borracha p ra homem, senhora e creança
CI den-as, mudas para roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2J000 reis.

mas; thermometros Minie“: “c- Grande sortldo de artigos de malha para oreauça, taee como: casaqui-
ô ¡Incerteza-8° d° mma“ 'i1' 4°' nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptldiio e anseio.

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e oreanqa.

Meias e piugus de là e d'algodào, luvas de malha a de pelica, esporti-

lhos, ohales, cobertores, flanellas, vellu-los, pluohes. seda!, guarnições, ga-

bões, tules, rendas, guardacchuvas, lenços, etc., etc.

*ÓÓMÓÓÓÓÓMÓÓÓÓOOÓÓÓOOOt»§›5»§ $00§ÔÔÓÔ

R- L1 S- P.

llVlÀLoÀ
.DEM ,NGL luliliuçiole llltllluil

' u A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

-l

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

ptehenção da massa phospbo-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphoriea, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picada.

  

   

PÀQUETE CORRE“ A SÀHIH DE LEIXÓES

NlLE. Em 9 de outubro _ _

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.a classe para o Brazil 43:500.

, 1 › n a n Rio da Prata 46:500

x “ HR lO1 A SAHlñ DE LISBOA

PMXÉEJÊ,SE19128 (1% sãtembro

Para a Madeira,S.Vioente, Pernambuco Bahia,Ric deJaneiro,Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 2 de outubro_ _

ParaaMadcira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 49:500, Rio Prata 54:500

r E, Em 10 de outubro _ _

pàlslÍ Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres. _ .

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 436500 réis'

a, p › )- n n Rio da Prata 466500 i

ARAGUAYA, Em 16

   

de outubro . ,

Para a Madeira, b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

praça das passagens de 3.' classe para o Brasil 49:600, Rio da Prata 54:500

A BORDO HA GREADUS PORTUGUEZÇS

Nas agencias do Porto e Lisboa. podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos pa metes, mas

para. issu recommendamos toda a. antecipa-

o . l
çaoUs paquctes de regresso do'Brazil offerecem todas as comme:

' d srs. assageiros que se destinam aParis e_ Londres. ',

did“ ::trancado-ae tambem passageiros para,

!law-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbor-

do em Southampton.

*AGENTES

NO POB'IU: EM LISBOA:

Till 8: C-° JAMES RAWES 8: C.°

9- Rua do Infante D. Henrique. R113 d›El'r°iI 31-1",

nas mia:: angggggaggszgnnggaaggg”QMMZÊ
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,Âi'í'llJEBlLlDÇADE

Farinha Pciloral Ferruginosa

da plurmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

dellil ou eu crmo, para couvalescentel,

pessoas idosas ou crcanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonics reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicas, de constitui lo

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está le almente su-

ctnrisatla e privilegiada. !ais de 300

attcstailos dos rimeiros medicos gs-

rantem a sua e cacía; o

Conde do Restello & 0.'

“ LISBOA-BELEM
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MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

GUN'I'BA A 'um

à

t

?é _
g Xarope peitoral James

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida ofiicina, agora n

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispeusaveis á. boa execução de todos os trabalhos de scr-

ralliaria, convida todos os seus antigos e ex.“l” fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande Oiticica e

armazena, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pcs-

soal oompetentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorioe com-

pletos, fogões de casinha de todas as dimensões e systemas e

eolchoaria para as ditas camas.

Construe motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralbaria, por mais diliicil que seia, onde se encontra tambem á

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais couvidativos que é poa.

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam uouñadas

não receia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralbaria, a maior d'AVsiro, antes de
se decidirem a comprar ou eucommendar qualquer trabalho da
especialidade d'esta'casa.
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estrangeiras a' que tem concorrido

Recommendado por mais

' de soo medicos

UNICO especifico contra. tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada. a sua. efficacia em muitis-

simas observações ofiicialmentc feitas

nos liospitaes e ua clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bmuchlles (agu-

das ou chrouícus), tie/luxo, torres rebeldes,

asse Canon/'sa e aslhmulica, dõr do pcifo e

contra todos (u irritaçocr nervosas.
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A' venda nas pbarmacias. De

positn geral: Pharmacla Fran-

co, F.“-Conde do Restello K 0.'

Bela m vLiaboa.

na pratica teem demonstrado se alteram,

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPlSl

Para a cura da DIABETIS &sperm-nos oiii-ste

esoeciai de resultados seguros na cura dos

mento do Htstogeno anti-dlahetlco.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

Preço do
l

   

Histo

Hlsto

Histo

 

á

 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representam

dual-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta &

brinbos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Ern Aveiro: PHIRMAGIm“a
WWWt0099000090000000999000non""

“A ELEGAHT

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendesjlielte, l a 3

AVEIRO

 

PerfUmarias Preços medicos

llllllllllllllllllll lllllllllllllllllll

DE

l Pedras Salgadas

 

Premiado com medalhas d'ouro em

A mais rica estancia do puíz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

 

*Assistencia medica, pharmacia,

vo estabelecimento balnear completo, sober-
bo parque, divertimentos ao ar livre, grande
Casino-theatro, estação telegrapho-postal, vac-
caria. e illuminação electrica em

teis pertencentes a Companhia,

theatro e em todos os parques, etc.

massagista, no-

no Casino-

, etc'~

GUAS alcalinas, gasosas, líthícaii, arsenicacs e fer-
ruginosas, uteis na gotta, manifestações de arthri-
tiemo, diabetes, aEecções de ligado, estomago, intes-
tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede-

cimentos, como o provam innumeros attestados da maiores
notabilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande
Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos elles muito
ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-
gnifico¡ parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D_ Fernando: muito gazosa e bicarbonatada so-
dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes
de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e
pharmacias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Caucelha-velha, 29 a &ll-PORTO.

Depositaríee,

EM LISBOA-nl. M. Vasconcellos (É C.', largo de Santo Anto-
m'o da Sé, 5, 1.°.

EM BRAGA-Cru¡ lí' Sousa, largo de S. Francisco, n.” 5.
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Joaquim Rodrigues Mar- u 003:!“

tins da rua Alexandre Hercu- :Lunda guga;-

lano. da villa de Ovar,iaz da ol““
publico de que se encarrega m_ E l“.lunhmràãuw

de collocar aspbalto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

   

tivos. « A

Para tratar com o mesmo KE
-OVAR.

~__
ENDE-SE na Fabrica do

vmuos
Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

Clarele, tinto e branco. aguardenle *00° ““°°""""'6*°°° '
VENDEM-SE a preços mui- _-

w
to convidativos, Quem pre-

tender grandes cu pequenas

porções, dirija pedidos a l Créme Slmon lim:
damas e ter uma bella carnaçdo e este tom
mate e arislocratico, signal de verdadei-

ra belleza. Nem rugas nem borbullms nem

pintas rubras; a epiderme sã e clara, ines
são os resultados obtidos pelo um do
Créme Simon, combinado com o P6 do

Mto Simon. Exigu “verdadeira mais¡

Manoel Alves da Silva

Negociante em Paredes do Bairro

ANADIA

Camisaria. e gravataria

todos os ho-1

Unlco que cura

UnIco lnalteravel

geno liquido

geno granulado

geno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE. !$100 reis _
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

te geral em Portugal A Medl;

0.', Suco. de Santos Curia & So-

, C. Mahony do Amaral.
A REI
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Bijouterias Ó
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linho nutrition de carne

lllllllO auctorisado pelo governo.

approvado pela Junta-de

saude publica e privilegiado

Recommendado

mais distinctos med

a sua superioridad

de !adorno licenças e sempre que d precisolevantar as força¡ ou enriquecer o sangue,-empregando-se, com o mais feliz exi-to, no: eatomagor, ninja o: mais dabeía, pa-
ra combater ar digeriõu tardia: e labor-ie-sar, a dyspcpsia, anemia, eu inacçdo do: or-
guor, o rarliílumo, Menções' ucrophulorar, ele.

Usam-n'o tambem,com o maior pro-veito, as pessoas do perfeita saudeque_ teem excesso de trabalho pbyslcdou intellectual_ para reparar as erdas
occasionadas por esse exoesso e tra-balho, e tambem aquellas que, não
tendo trabalho em excesso, recelamcomtudo enfraquecer, em consequen-cia da sua organisaçño pouco robusta.

Esta tambem sendo muito usadoàs colheres com quaesquer bolachas
ao lundt,a 6m de preparar o ontem opara receber bem a alimentacao oJantar; podendo tambem tomar-se aolocal, para o facilitar com let
digestão.

p “meu"
E' o melhor tonlcc nutritivo

se conhece: é muito

cante e reoonstitulnt

duencia desenvolve-se rapldamente o
apetite, enriquece-se o sangue, forta-
lecem-le os musculos e voltam as for-ças. Um call¡ d'este vinho representa
um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-
tado as medalhas d'ouro em todas as
exposições naoionaes a estrangeiras a
que tem concorrido.

Acharse à venda nas principales
pharmamas de Portugal e estran-
geiro. Deposito geral: Pedro
Frances: 6.“, P/iarmacia Fran
co, R“, Belem-LISBOA.

x

CUNSTANTINO MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro q

por centeuares dos

ic“. que garantem
e na acqwulescença

qu?!
digestivo, fertili-

e. Sob a sua in-

 

ARTICIPA aos sous

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

gos na. freguesia

o qual satisfará ple-
namente os seus fregueses tan-
to em vacca como em carnei-

ro. As rezes serão abatidas no
matadouro municipal e apro-
vadas pelo veterinario, assim
como poderá ser verificado o
;respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-
tes:

Carne do peito e aba- 240 reis
a propria para as-

sar . . . . . 280 a
r da perua limpa

semôaso. . . . 400 a
Carneiro. . . . . 220 ›

Os dias destinados para
venda n'este estabelecimento,
sao:

Aos sabbados e terças-fei-
ras até ás 12 horas da manhã.

Ver para crer


